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Revisitando a educação estatística 

Atualmente, a educação estatística (Probabilidades e Estatística) ainda pode ser vista 

como uma área nova e emergente, quando comparada com outras áreas de estudo. As 

razões que levaram à introdução da Estatística nos currículos de muitos países, em todos 

os níveis de ensino, têm sido repetidamente salientadas nas últimas décadas. Entre elas 

estão a utilidade da Estatística na vida quotidiana, o seu importante papel instrumental 

noutras disciplinas e em muitas profissões e no desenvolvimento do raciocínio crítico, 

preparando cidadãos estatisticamente educados que saibam raciocinar sobre e com 

dados tendo em conta a incerteza (Batanero & Díaz, 2010; Gal, 2002). A aprendizagem 

desta disciplina é vista por grande parte dos alunos como fácil e entusiasmante, apesar 

de um número crescente de estudos de investigação revelarem as dificuldades 

envolvidas na compreensão de conceitos estatísticos e no raciocínio sobre dados e acaso 

(Batanero, Burrill & Reading, 2011; Garfield & Ben-Zvi, 2008; Shaughnessy, 2007). 

Com efeito, o aumento do tempo dedicado à instrução em Estatística, só por si, não é 

suficiente para preparar cidadãos estatisticamente letrados. As mudanças esperadas no 

ensino da Estatística não dizem respeito só à quantidade mas também à qualidade do 

conteúdo (Batanero, Burrill & Reading, 2011). Segundo estes autores, até há bem pouco 

tempo, a Estatística nos currículos estava reduzida a tarefas nas quais eram fornecidos 

conjuntos de dados já organizados e de dimensão reduzida e aos alunos era pedida a 

produção de gráficos específicos, o cálculo de estatísticas simples ou a resposta a 

questões diretas. Esta abordagem tradicional, focada em habilidades, procedimentos e 

cálculos resultou em alunos mal preparados para a aprendizagem da Estatística a um 

nível superior e em adultos estatisticamente iletrados. A investigação também sugere 

que as atividades que envolvem os alunos na resolução de problemas estatísticos que 

requerem a recolha e exploração de dados reais, como recomendado pelo NCTM 

(2007), ainda que desenvolvam alguma competência estatística, podem não ser 

suficientes para assegurar a compreensão conceptual de ideias estatísticas importantes e 

para desenvolver o raciocínio e pensamento estatístico dos alunos (Ben-Zvi & Garfield, 
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2004). As atuais recomendações, mesmo para os níveis de ensino mais elementares, 

sugerem uma abordagem ao ensino da Estatística orientada para os dados, fornecendo 

oportunidades aos alunos para: planearem investigações; formularem questões de 

investigação; recolherem dados usando observações, questionários e experiências; 

descreverem e compararem conjuntos de dados; retirarem e justificarem conclusões e 

fazerem inferências baseadas em dados. Espera-se, assim, que os alunos sejam capazes 

de lidar com os dados em diversos contextos significativos e ter uma atitude crítica 

sobre a análise e interpretação de dados (Ben-Zvi & Garfield, 2004; Franklin et al., 

2005; Wild & Pfannkuch, 1999). 

Se neste contexto é difícil imaginar o ensino da Estatística sem recorrer ao uso de 

tecnologia (Garfield & Ben-Zvi, 2008), também é defensável que a integração da 

tecnologia pode ter um grande impacte no ensino e aprendizagem da Estatística, 

mudando gradualmente o conteúdo - o que se ensina - e a pedagogia - como se ensina, 

tal como foi preconizado por Moore (1997). De acordo com Rubin (2007), a tecnologia 

tem o potencial para tornar mais acessíveis os conceitos complexos e as ideias 

estatísticas e, por isso, tem sido incorporada na educação estatística para abordar as 

incompreensões dos alunos e para desenvolver o seu raciocínio estatístico (Alias, 2009; 

Ben-Zvi, 2004; Hammerman & Rubin, 2004; Fitzallen & Watson, 2010; Watson & 

Donne, 2009). 

A mudança do ensino da Estatística nas escolas depende, essencialmente, da convicção 

dos professores sobre a importância e utilidade do tema para os seus alunos e da sua 

preparação adequada para o ensinar (Batanero & Díaz, 2010). A Estatística não é um 

tópico independente nos currículos escolares, está integrada na Matemática e, por isso, 

frequentemente, é ensinada pelos professores de um modo semelhante ao praticado 

nesta disciplina, o qual não se ajusta à sua natureza única e específica (Makar & 

Confrey, 2003; Meletiou-Mavrotheris, Paparistodemou, & Stylianou, 2009). Alguns 

autores sugerem que isso pode ser atribuído à falta de conhecimento do conteúdo e 

conhecimento pedagógico do conteúdo dos professores (Henriques & Oliveira, 2013; 

Shaughnessy, 2007). De facto, embora o interesse na formação e desenvolvimento 

profissional dos professores de Matemática tenha aumentado consideravelmente nas 

últimas décadas e exista um corpo de resultados da investigação relativos a esta 

temática, os estudos sobre métodos bem sucedidos para preparar os professores para 
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ensinar estatística aos vários níveis de ensino ainda são escassos e sem uma longa 

história (Shaughnessy, 2007). 

No domínio do ensino da estatística o interesse na investigação em torno das crenças, 

das atitudes e das expetativas que os alunos transportam para a sala de aula tem 

aumentado, pois tais fatores podem facilitar/dificultar a aprendizagem da estatística e, 

por consequência, torná-los ou não em cidadãos estatisticamente letrados (Gal & 

Ginsburg, 1994; Estrada, Batanero & Lancaster, 2011; Martins, Estrada & Nascimento, 

2012). 

Dado o exposto, parece fundamental continuar a investir e a reforçar a investigação na 

educação estatística dos alunos e na formação dos professores que levarão a cabo o dito 

ensino. 

Investigação em educação estatística: Desafios para o ensino e aprendizagem da 

Estatística 

As 6 comunicações orais e os 3 posters que integram este Simpósio “ENSINO E 

APRENDIZAGEM DE PROBABILIDADES E ESTATÍSTICA”, desenvolvidos no 

âmbito de projetos de investigação ou de teses de mestrado e doutoramento, 

representam os esforços recentes dos seus autores, nacionais e estrangeiros, em focar a 

investigação em educação estatística no desenvolvimento da literacia, raciocínio e 

pensamento estatísticos. Os trabalhos apresentados centram-se, maioritariamente, na 

formação inicial e contínua de professores, em temáticas e contextos diversificados mas 

discutem também outros aspetos relacionados com aprendizagem dos alunos e com a 

análise de manuais escolares. 

A atenção dada à investigação sobre manuais escolares de Matemática justifica-se 

porque, sendo um dos recursos mais utilizados pelos professores, pode influenciar de 

forma determinante o processo de ensino e aprendizagem (Azcárate & Serradó, 2006). 

Embora a investigação nesta área seja vasta, o tema da Estatística não tem sido 

privilegiado nesses estudos. Neste sentido, a comunicação “Definiciones asociadas a la 

distribución de datos bidimensionales en textos españoles de bachillerato” de coautoria 

de Magdalena Gea, Carmen Batanero, José António Fernandes e Emilse Gómez 

pretende contribuir para estudar o modo como é apresentada a distribuição de dados 

bivariados em manuais espanhóis do ensino secundário. 
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Ainda que o ensino da Estatística tenha começado por ser introduzido no ensino 

superior, a investigação respeitante às dificuldades que os estudantes universitários 

enfrentam quando abordam a Inferência Estatística ainda é recente e escassa 

(Henriques, 2012; Silva & Nascimento, 2010). A comunicação “Conflitos semióticos na 

resolução de um problema de testes de hipóteses para a proporção por estudantes do 

ensino superior” de coautoria de Gabriela Gonçalves, José António Fernandes e Maria 

Manuel Nascimento, adota um enfoque onto-semiótico para caracterizar os vários tipos 

de erros cometidos pelos alunos na resolução de um problema de teste de hipóteses e 

possíveis conflitos semióticos associados, disponibilizando, assim, informações 

essenciais à melhoria do ensino do tema, no futuro. 

O reforço do ensino de Probabilidades e Estatística no ensino básico coloca grandes 

desafios aos professores, tornando pertinente e relevante a avaliação e o 

desenvolvimento do conhecimento dos professores e futuros professores nestas 

temáticas. Na formação inicial de professores, diversos estudos evidenciam as inúmeras 

dificuldades dos alunos em relação a conceitos probabilísticos. A comunicação 

“Determinação de probabilidades condicionadas e conjuntas por alunos futuros 

educadores e professores do ensino básico”, de coautoria de José António Fernandes, 

Carmen Batanero e Gustavo Cañadas, estuda o desempenho de futuros educadores e 

professores do ensino básico em probabilidade de experiências compostas. 

Considerando, ainda, a formação inicial de professores, o poster de coautoria de 

Cristina Martins e Manuel Vara Pires, “A reflexão nos relatórios finais de estágio da 

PES: Análise de uma experiência de ensino e aprendizagem em Estatística” apresenta 

um estudo em que analisam a profundidade das reflexões escritas sobre a prática de 

futuros professores, reconhecendo a estreita ligação que existe entre a prática de sala de 

aula e a reflexão do professor, salientada por vários autores (Cole & Knowles, 2000). 

Como já referido, as recomendações curriculares colocam inúmeros desafios ao 

professor que as deve interpretar e implementar. Em particular, realça-se o papel 

fundamental do professor na condução da aula, competindo-lhe selecionar as tarefas que 

pretende desenvolver, orientar a comunicação e organizar o trabalho na sala de aula. 

Deste modo, a prática dos professores e as decisões que tomam influenciam de forma 

determinante a qualidade das aprendizagens dos alunos (Garfield & Ben-Zvi, 2008; 

Ponte, 2005). É neste contexto que se inserem duas das comunicações deste simpósio. A 

comunicação de autoria de Luciano Veia, “Condução de tarefas de organização e 
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tratamento de dados no 3.º ano de escolaridade”, tem como objetivo analisar as práticas 

profissionais relativamente ao ensino da organização e tratamento de dados de uma 

professora do 3.º ano, no que respeita ao modo como propõe e orienta a realização das 

tarefas em sala de aula. A comunicação “Desenvolvendo as representações estatísticas 

de alunos de 3.º ano”, de coautoria Isabel Velez e João Pedro da Ponte, tem como 

objetivo compreender de que forma quatro professores do 1.º ciclo trabalham as 

representações estatísticas promovendo a sua aprendizagem e compreensão pelos alunos 

e o desenvolvimento do seu raciocínio. Ainda relacionado com a prática letiva mas 

focando-se no conhecimento didático do professor, a comunicação “O conhecimento 

didático de uma professora no ensino da relação bivariada na Estatística”, de coautoria 

de Sandra Quintas, Hélia Oliveira e Rosa Tomás Ferreira, analisa o conhecimento do 

processo instrucional de uma professora de Matemática do ensino secundário, no tópico 

das distribuições bivariadas do tema da Estatística, na disciplina de Matemática A. 

A preocupação com a aprendizagem de conceitos estatísticos, nomeadamente o de 

covariação, está refletida no poster intitulado “O raciocínio estatístico dos alunos sobre 

covariação usando o Tinkerplots”, de coautoria de Patrícia Antunes e Ana Henriques, 

que mostra como o tema pode ser trabalhado recorrendo ao uso das tecnologias e o seu 

contributo para que os alunos do 10.º ano atribuam significado desse conceito e 

desenvolvam o seu raciocínio estatístico. 

Por fim, e dado que nos últimos anos o tema da avaliação de Escolas tem ganho uma 

atenção crescente no panorama educativo, suscitando o interesse de decisores políticos, 

professores, pais e público em geral, no poster “Metodologia Estatística para a 

Classificação das Escolas Secundárias em Portugal” de coautoria de Mário Oliveira, 

Manuela Gonçalves e Marco Costa é apresentado um trabalho que visa contribuir para a 

elaboração de um ranking das Escolas Secundárias portuguesas, incorporando outros 

aspetos relevantes, em detrimento da utilização de rankings baseados unicamente nas 

classificações dos alunos nos exames nacionais. 

Esperamos que os trabalhos apresentados sejam do interesse dos participantes neste 

Simpósio e procuraremos criar momentos de partilha, discussão e aprofundamento das 

principais questões deles decorrentes, contribuindo para a identificação de problemas 

novos e relevantes para a continuidade/desenvolvimento da investigação em educação 

matemática. 
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